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APRESENTAÇÃO 
A convergente dinâmica geoeconômica, identificada como globalização, trata-se de 

um fenômeno integrativo da economia no espaço, construído por meio de distintas ondas 
cíclicas de acumulação de longa duração no sistema capitalista desde o século XV, a 
despeito de divergentes vetores geopolíticos e geoculturais no sistema internacional.

Como fenômeno de curta duração, a globalização caracteriza-se nas últimas cinco 
décadas pelo aumento da interdependência econômica no mundo por meio da ampliação 
do sistema capitalista no globo por meio do retorno a uma agenda com predominância 
tecno-financeira de acumulação em detrimento das tradicionais agendas de acumulação 
produtiva.

Tomando como referência estas discussões, “Economia: Globalização e 
desenvolvimento?”, trata-se de um livro cujo instigante título tem como objetivo despertar 
questionamentos e uma ampla reflexão econômica para se delinear possíveis explicações 
sobre temáticas correntes de crescimento, desenvolvimento e crise no sistema de 
acumulação capitalista à luz das sincrônicas transformações em curso no mundo.

Escrito de modo colaborativo por um conjunto de pesquisadoras e pesquisadores 
brasileiros, mexicanos e portugueses, o presente livro reflete o sentido desenvolvimentista 
da globalização como fenômeno de ampliação das interações humanas, qualificando-se 
assim como uma obra que reflete e é reflexo do seu próprio tempo.

A estruturação desta obra é composta por 21 capítulos que abordam diferentes 
temáticas econômicas a partir de uma elástica espacialização que vai do local ao global, 
na periodização da conjuntura contemporânea, por meio de um plural recorte teórico-
metodológico de profissionais com distintas expertises e formações acadêmico-profissionais 
prévias. 

Caracterizado por uma abordagem exploratória, descritiva e explicativa quanto aos 
fins e quali-quantitativa quanto aos meios, este livro foca diferentes fenômenos econômicos 
e estudos de caso por meio de uma rica triangulação teórico-metodológica com base no 
levantamento e análise de dados primários e secundários e em diferentes paradigmas 
científicos.

Construído para estimular o espírito de reflexão e criticidade sobre a realidade 
econômica em um contexto de globalização, o presente livro de coletânea é indicado para 
um extenso número de leitores, justamente por apresentar uma didática leitura empírica que 
despertará o interesse, tanto, de um público leigo afeito a novos conhecimentos, quanto, 
de um público especializado de acadêmicos que busca dialogar com base em tradicionais 
e novas abordagens científicas.

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO:  O presente trabalho vem abordar 
a importância da regulação de bancos de 
desenvolvimento para a economia de um país, 
com principal enfoque no Banco Regional 
de desenvolvimento do Extremo-Sul. Mas 
também não deixando de citar o principal 
banco de desenvolvimento nacional o BNDES 
e suas implicações na economia do país. A 
priori buscamos compreender o conceito de 
desenvolvimento regional, com ênfase nos 
principais fatores de crescimento econômico, 
organização de políticas públicas voltadas 
a infraestrutura e os incentivos fiscais. No 
decorrer da pesquisa deu-se enfoque também 

na contextualização histórica de formação dos 
bancos de desenvolvimento, em escala mundial, 
nacional e estadual, com foco na criação do 
BRDE na região sul do País e seus impactos no 
desenvolvimento social e estrutural do estado.
PALAVRAS - CHAVE: Bancos de 
desenvolvimento; Sistema financeiro; BRDE; 
Paraná.

DEVELOPMENT BANKS IN BRAZIL: 
THE CASE OF THE BANK REGIONAL 
DEVELOPMENT OF THE FAR SOUTH

ABSTRACT: The present work approaches the 
importance of the regulation of development 
banks for the economy of a country, with focus 
on the Regional Development Bank of the 
Far-South. Also mentioning the main national 
development bank, the BNDES, and its 
implications for the country’s economy. In first, 
we seek to understand the concept of regional 
development, with an emphasis on the main 
factors of economic growth, organization of public 
policies aimed at infrastructure and tax incentives. 
During the research, given focus to the historical 
contextualization of the formation of development 
banks, on a global, national and state scale, 
with a focus on the creation of the BRDE in the 
southern region of the country and its impacts on 
the social and structural development of the state.
KEYWORDS: Development banks; financial 
system; BRDE; Paraná.
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INTRODUÇÃO
Os bancos, objetos de estudos na Geografia financeira, representam elemento 

fundamental para pensarmos os agentes organizadores e articuladores do espaço, 
atentando-se principalmente quanto ao papel das finanças para o desenvolvimento da 
economia capitalista. A fim de corresponder aos objetivos do trabalho, adentramos o campo 
das conceituações de desenvolvimento regional, buscando entender como se dá esse 
processo ao longo do espaço e a quais agentes esse fator favorece. 

As políticas de desenvolvimento são umas das principais iniciativas com o objetivo 
de minimizar as disparidades socioeconômicas de um país. Desenvolvimento nunca deve 
ser confundido com crescimento econômico, pois este dá-se na relação dos meios de 
produção com o aumento e a queda do produto interno bruto (PIB) e a partir do crescimento 
econômico fica visível o desenvolvimento, levando em consideração sempre os recursos e 
benefícios obtidos para o investimento em determinada área de forma igualitária. 

O desenvolvimento regional acontece principalmente a partir de dois setores: 
público e privado. Alicerçado a isto, os bancos de desenvolvimento encontram o principal 
fundamento para justificar sua existência, pois sua atuação é determinante nas políticas 
industriais, sociais e econômicas de um país. Atuando em setores estratégicos para com o 
desenvolvimento sócio econômico, os bancos de desenvolvimento tornam-se os principais 
parceiros do governo na implementação de políticas públicas. 

Ao longo da história vários Estados brasileiros possuíam seus bancos de 
desenvolvimento, no entanto, diante a reestruturação bancária ocorrida nos anos 
1990, vários deles foram extintos ou entraram em liquidação, a exemplo do Banco de 
Desenvolvimento do Paraná S.A – BADEP, liquidado desde 1994. 

Nesse sentido, esta pesquisa tem como propósito analisar o papel dos bancos de 
desenvolvimento no Brasil, em especial do Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo 
Sul (BRDE), criado em 1961, para atuar no desenvolvimento dos Estados do Paraná, 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul, sendo um dos poucos bancos de desenvolvimento em 
atuação no Brasil.

DESENVOLVIMENTO
Costa (2005) define o conceito de desenvolvimento regional e o termo 

desenvolvimento como sendo a mesma coisa e pertencentes ao mesmo contexto: 

Não há decisão — seja ela do tipo global ou setorial — cuja implementação 
não imponha a sua tradução no espaço, [...] o desenvolvimento passa 
pelo desenvolvimento regional ou, como na realidade tem de ser visto, 
desenvolvimento e desenvolvimento regional são apenas uma e a mesma 
coisa: todo o desenvolvimento tem de ser desenvolvimento regional. COSTA 
(2005 p. 477).
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As transformações presentes no espaço dão-se a partir de uma série de fatores, a 
medida que a economia desenvolve-se a magnitude das transformações tende a alcançar 
uma estrutura produtiva mais estável.

Ao pensarmos sobre o conceito de desenvolvimento regional é preciso analisar uma 
série de fatores, dando ênfase na questão evolutiva dos centros econômicos e os principais 
meios que induzem isso, para a partir disso buscar entender esse conceito.

Ao buscar entender o conceito de desenvolvimento regional é preciso atentar-se 
ao crescimento econômico de determinada região, a organização de políticas públicas 
voltadas à infraestrutura e aos incentivos fiscais. 

Aliado a isto, para entender o viés econômico de dada região é necessário dar 
enfoque aos meios de produção, já que serão estes que fomentarão e darão forma à 
economia. 

É preciso ponderar também a quem beneficiará esse “desenvolvimento”, pois se 
não ocorrer uma distribuição equânime dos benefícios, os sujeitos com vulnerabilidade 
social serão os mais prejudicados, por isso a necessidade de estabelecer políticas de 
desenvolvimento que atendam toda a população.

 As políticas de desenvolvimento poderão ser umas das principais iniciativas com o 
objetivo de minimizar as disparidades socioeconômicas de um país, ocorrendo a partir de 
iniciativas públicas ou privadas. 

O setor público evolui através de políticas públicas, realizadas através da 
administração política, em uma relação entre estado e agentes sociais. Já o setor privado 
se alimenta através das linhas de crédito, em condições adequadas, disponibilizadas ao 
empresário a fim de viabilizar projetos econômicos com grande investimento e prazos de 
sazonamento.

Conforme Beluzzo (1993, p.53), cabe “[...] ao Estado, em defesa dos interesses 
da coletividade, traçar estratégias para o desenvolvimento nacional, regional e setorial. 
Incumbelhe, ainda, estabelecer instrumentos financeiros adequados para viabilizar tais 
políticas.” 

A elaboração e implementação de Políticas Públicas é tarefa do poder público, 
podendo ocorrer com a distribuição e redistribuição de poder, os processos de decisão e 
seus conflitos e também a repartição de custos e recursos para oferta de bens e serviços 
públicos (TEIXEIRA, 2002).

Normalmente as condições fiscais, matéria-prima, mão de obra, logística de 
distribuição, infraestrutura, entre outros, são os principais determinantes para a alocação 
do capital privado em determinado local. 

A sistematização de Políticas Públicas de Desenvolvimento Regional justifica-se a 
partir de uma tipologia de falhas de mercado (FIGUEIREDO, 2009), porque a este, por 
vezes, não interessa atender determinada demanda.

O trecho anterior fica mais claro, ao entender-se que a atuação do capital em 
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determinada localidade, inclusive uma região, é de acordo com o interesse de determinados 
grupos econômicos que serão favorecidos na mesma. Tais interesses geram conflitos, bem 
como disparidades sociais, cabendo ao Estado investir e preencher as lacunas na forma de 
políticas públicas, para que ocorra equidade.

MATERIAL E MÉTODOS
Para a coleta de dados, foram realizadas profundas pesquisas nos principais 

bancos de dados dos bancos de desenvolvimento citados no trabalho, bem também como 
a base referencial de outros colegas pesquisadores, através de artigos, teses, entre outros 
trabalhos. Por fim, foram analisados clássicos literários científicos que embasassem a área 
de abordagem da pesquisa. Tais dados foram tabulados e colocados em gráficos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após a segunda grande guerra, a industrialização torna-se, principal tendência 

de modificação da estrutura econômica brasileira, substituindo assim as políticas de 
importação. A primeira experiência de delineamento de projetos desenvolvimentistas após 
a segunda grande guerra foi o plano SALTE (Saúde, alimentação, transporte e energia) no 
governo de Eurico Gaspar Dutra (1946 – 1950). 

Tratando-se de um programa com investimentos públicos, sua viabilização tornou-
se irrealizável, devido à falta de recursos financeiros e a alta taxa inflacionária que o país 
enfrentava neste período. 

Este dado é interessante pois, coincide com o período de criação do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico (BNDE) 1952, fato que comprova a necessidade de um 
banco de desenvolvimento nacional, pois era necessário criar novos meios de fomentar o 
desenvolvimento já que a natureza econômica pautada na importação era ineficaz. 

Sendo assim cria-se a Comissão Mista Brasil-Estados Unidos, onde se estabelecem 
recomendações a respeito de ensino técnico, diversificação de exportação e a necessidade 
de superar as disparidades regionais. Reconheceu-se que só seria possível a realização 
destes projetos, através de recursos estrangeiros, advindos de outros países e agências 
internacionais, como são os casos do Fundo Monetário Internacional e o Banco Mundial 
(FMI, BM) e também recursos internos, como empréstimos. 

A partir disso, o principal resultado da comissão foi a criação do Banco Nacional 
de Desenvolvimento (BNDE), que em 1982 agregou a dimensão social em sua sigla que 
passou a ser BNDES.

A necessidade expansionista e a responsabilidade do governo em garantir esse 
processo, foi a bandeira do governo de Juscelino Kubitischek (1955-1961) que criou o 
Conselho Nacional de Desenvolvimento, responsável pela criação do Plano de Metas.

No caso, foram as metas de cinco anos para 30 setores básicos da economia, 
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abrangendo os setores de siderurgia, alumínio, cimento, celulose, mecânica pesada e 
química, que determinariam a propulsão para uma rápida industrialização. 

No entanto, o rápido processo de industrialização nos anos de 1950 destaca alguns 
problemas: crescente queda das exportações de produtos agrícolas, inchaço populacional 
nos centros urbanos e inexistência estrutural de instituições financeiras que possibilitavam 
o desenvolvimento a indústrias de transporte rodoviário, que dependiam de petróleo. 
A efeito disto ocasiona-se uma série de problemas no final dos anos 1950: Forte crise 
cambial, inflação, instabilidade política, déficit público e exaustão da infraestrutura. 

A principal questão a ser solucionada, a partir dos anos 1960, foi a reorganização 
econômica do Estado, abrangendo sua área de atuação, através de investimentos em 
energia (hidrelétricas, petróleo) comunicação (correio e telefonia) siderurgia, exploração 
mineral, transporte e saneamento básico. 

No setor financeiro o Estado desenvolve uma estrutura de captação de recursos de 
âmbito regional, sendo criados o Banco Central (BACEN), Banco Nacional de Habitação 
(BNH) e diversos bancos de desenvolvimento estaduais e regionais. No passado, o papel 
dos bancos de desenvolvimento remetia-se ao financiamento de longo prazo aos setores 
prioritários ao desenvolvimento econômico, estabelecendo linearidade e políticas de crédito 
seletivo.

Curralero (1998) aponta para a existência de duas grandes fases vividas pelo 
BNDES durante o período 1952-1996, sendo a primeira fase marca os anos de 1952 a 
1979, onde os principais elementos são: a forte presença governamental, as elevadas 
taxas de crescimento econômico e as políticas de financiamento e investimentos de capital 
estrangeiro. 

A segunda fase é marcada pela perda de dinamismo do molde central dos bancos 
de desenvolvimento, passando a desconsiderar matrizes econômicas a serem seguidas, 
implementando um novo modelo, classificado como neoliberal, cuja característica principal 
dava-se na redefinição do papel do Estado e ampliação das funções da iniciativa privada. 

No decorrer da segunda fase (1980 – 1996) os Bancos de Desenvolvimento, 
perderam de forma gradativa, sua função, sendo que inicialmente as estratégias de fomento 
desenvolvimentista, foram deixadas em segundo plano e as instituições redirecionaram 
suas funções a finalização de projetos em andamento e socorro financeiro a empresas em 
crise.

A partir da década de 1990, quando a prioridade política econômica baseava-
se indubitavelmente em solucionar os problemas inflacionários, ocorreu a redefinição 
do papel dos bancos de desenvolvimento especificamente o caso do BNDES. Com o 
aumento crescente das políticas de abertura comercial e financeira, desregulamentação e 
privatizações, o banco passou a desempenhar papel fundamental como principal instituição 
articuladora e defensora das políticas de PND (Programa Nacional de Desestatização). 

O fato anterior descaracterizou o BNDES enquanto instrumento público de 
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planejamento e financiamento das políticas desenvolvimentistas, sendo isso percebido nas 
diferentes gestões aos longos dos anos e a contextualização política da época. 

O BNDES, entre os anos de 2008-2009, com o estopim da crise econômica imobiliária 
nos Estados Unidos, direcionou seus investimentos para a elevação das taxas de carteiras 
de crédito, seguindo um padrão de comportamento mundial, visando amortecer ou mesmo 
compensar a queda do crédito no mercado privado, evitando uma queda maior da demanda 
agregada. 

O setor de infraestrutura sem sombra de dúvidas é o mais beneficiado pelo 
BNDES, sendo que no primeiro semestre de 2018 o banco destinou o equivalente a 39,7% 
dos desembolsos para esse setor, o que correspondeu a R$ 11 bilhões sendo que os 
desembolsos somaram R$ 27,8 bilhões nos seis primeiros meses de 2018. No semestre, as 
consultas por financiamentos atingiram R$ 49,7 bilhões e as aprovações, R$ 30,3 bilhões.

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO-SUL (BRDE) 
O BRDE foi fundado em 15 de junho de 1961 durante os governos de Leonel Brizola 

(RS), Celso Ramos (SC) e Ney Braga (PR), entendia-se na época a necessidade em 
desenvolver uma economia diversificada, rompendo a dependência do setor agrícola da 
economia no sul do país.

Começa-se então pensar maneiras de viabilizar tais medidas, aliando as políticas 
econômicas estaduais ao contexto geopolítico mundial, assim como o país num todo. A 
implementação do BRDE, visava apoiar e acompanhar o desenvolvimento de projetos e 
investimentos, atendendo a competitividade de empreendimentos de todos os portes nos 
três estados membros – Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Em março de 1961 
realiza-se um encontro em Florianópolis, entre os governadores dos três estados membros 
com o então presidente Jânio Quadros, para discutirem tais medidas. 

A ideia foi concebida com entusiasmo, porem foi no governo de João Goulart que o 
decreto autorizando o funcionamento foi confirmado. Assim em 22 de dezembro de 1961 
funda-se a primeira agencia do BRDE em Porto Alegre, em 1963 instaura-se uma base em 
Florianópolis e no ano seguinte 1964, em Curitiba. 

Além do BRDE, um banco de desenvolvimento de escala regional, outros bancos de 
desenvolvimento estão presentes no país, sendo: O Banco de Desenvolvimento de Minas 
Gerais S.A. - BDMG, que “é o agente financeiro do estado e apoia projetos de empresas 
de todos os portes e de vários setores” (BDMG, 2012, p.1); Banco de Desenvolvimento 
do Espírito Santo S.A. - BANDES, instituição pública “cujo negócio é fornecer soluções 
financeiras e estratégicas para o desenvolvimento sustentável do Espírito Santo” (BANDES, 
2012, p.1); Banco do Nordeste do Brasil S.A (BNB), embora não apresente a denominação 
“desenvolvimento” em sua sigla, se caracteriza como uma instituição que promove o 
desenvolvimento regional, operando através de políticas públicas principalmente voltadas 
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ao microcrédito e indústria do turismo nordestino. “Sua visão é a de ser referência como 
agente indutor do desenvolvimento sustentável da Região Nordeste”, integrando aquela 
região na dinâmica da economia nacional (BNB, 2012, p.1).

Conforme Cunha (2002), o BRDE passou por dois momentos de crise: um deles 
no final dos anos 1980 e outro no início dos anos 1990, estando inclusive sob supervisão 
do Banco Central, vindo a sofrer ameaças de dissolução entre 1997 e 1998, período onde 
instaura-se políticas neoliberais no país e uma forte onda de privatizações de empresas 
estatais. Este quadro só veio a resolver-se a partir de 1999, quando a instituição recuperou 
sua capacidade de gerar resultados financeiros positivos. 

Durante esse primeiro momento (2002 – 2010) de acordo com BRDE (2010), o 
setor industrial é o que manteve-se despontando frente a dinâmica de investimentos dos 
principais setores econômicos, mas com grande sinalização para o crescimento do setor 
agrícola nos anos que viriam, seguido pelo setor de comercio e serviços o Gráfico 1 nos 
permite analisar a evolução das contratações financeiras a partir dos estados da região sul:

Gráfico 1 - Contratações de financiametos pelo brde segundo estados da região sul - 2005 – 2010 (R$ 
MILHÕES).

Fonte: relatório anual BRDE 2010.

Importante destacar que entre 2005 e 2007 os três estados mantiveram quase que 
uma regularidade no montante contratado em financiamento. Entre 2008 e 2009 ocorre um 
crescimento dos financiamentos em todos os estados com destaque para o Paraná. Em 
2010 arrefecimento nos financiamentos. 

Seguindo esse contexto e diante aos desafios do baixo crescimento econômico ao 
longo dos últimos anos frente a atual conjuntura política que o país enfrenta, para o BRDE 
o ano de 2017 foi um ano de superação e adaptação (BRDE, 2017, p. 1). De acordo com as 
políticas de preservação e manutenção de empregos, em 2017 o BRDE firmou contratos de 
reestruturação de dívidas na escala de R$ 182,1 milhões, num total de 220 operações e de 
um total de 4744 clientes que realizaram operações de créditos com o banco, 79% eram de 
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micro, pequenas e medias empresas. Tais dados confirmam o compromisso do banco para 
com o desenvolvimento em empreendimentos de todos os portes. 

Em 2015 o BRDE dá início a um projeto que apoia o poder público municipal 
de cidades da região Sul, projetos voltados a institucionalização e desenvolvimento da 
infraestrutura econômica social e turística dos municípios parceiros. 

O objetivo é o de fomentar o desenvolvimento em áreas desfavoráveis a logística 
do capital e de integrar os grandes centros estaduais com o restante do território. 
Devido ao sucesso, em 2017 o projeto foi ampliado, através de um acordo com a FGV 
(Fundação Getúlio Vargas) objetivando a captação de financiamentos de fontes nacionais 
e internacionais. Esse incremento dá a possibilidade de atender demandas específicas das 
prefeituras, como administração de fundos e avaliação de imóveis. No estado do Paraná, os 
municípios amparados pelo programa são: Araucária, Campo Largo, Cascavel, Colombo, 
Guarapuava, Pato Branco, Quatro Barras, São José dos Pinhais e Umuarama. 

Ao longo de 2017 os projetos apoiados pelo BRDE totalizaram um investimento de 
R$ 4,07 bilhões nos estados da região Sul, gerando uma arrecadação adicional de ICMS 
de R$ 359,1 milhões. Esses empreendimentos possibilitaram a criação e/ou manutenção 
de aproximadamente 33,1 mil postos de trabalho, dos quais 6,6 mil são empregos diretos 
(BRDE, 2017). 

No ano de 2017 as contratações do BRDE atingiram um total de R$ 2,2 bilhões, 
num total de 5137 novas operações de credito, uma queda de aproximadamente 27% no 
valor contratado em 2016. O gráfico 2 nos permite analisar a evolução das contratações no 
período de 2010 a 2017.

Grafico 2 – Evolução das Contratações de Financiamentos - 2010 - 2017 (R$ MILHÕES).

Fonte: relatório anual BRDE 2017.

A carteira de credito do BRDE é diversificada, em termos dos grandes setores, 
existe certo equilíbrio. Entretanto a grande maioria das atividades industriais e de comercio 
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e serviços está relacionado com a atividade agropecuária. Tanto na armazenagem de 
produtos quanto no fornecimento de insumos e equipamentos. 

Do número total de clientes que usufruíram das políticas do BRDE no ano de 2017, 
89,7% são produtores rurais sendo que destes 69,5% são mini e pequenos proprietários. 
Ou seja, a realidade do sul do país advém do viés econômico agrícola, tanto em bases 
industriais quanto para o setor de comercio e serviços. O investimento em infraestrutura se 
dará também a partir destes preceitos, dando suporte para a manutenção e fomentação da 
agricultura e seus derivados nos três estados. 

Como já esperado devido as constatações dos gráficos anteriores, notamos a queda 
em relação ao investimento do BRDE ao longo dos últimos anos, e a variação clara da 
atenção dada ao setor agrícola perante os demais setores.

CONCLUSÃO
Concluímos que a atuação e regulação de bancos de desenvolvimento tanto em 

escala nacional como em escala estadual, caracterizam extrema importância para o ciclo 
“harmonioso” da economia, atuando principalmente como braço de apoio e suporte as 
instabilidades do mercado privado. 

Se levarmos em consideração as questões geográficas do estudo, entendemos 
que o cerne financeiro visa atender as necessidades do capital e como sabemos o capital 
sustenta-se nas prerrogativas acumulativas. Todavia entende-se que através dessa 
maneira investe-se em setores “chave” para o desencadeamento de uma melhor qualidade 
de vida de toda população, ou pelo menos uma parcela dela. 

Em seu estudo sobre o BRDE e o sistema bancário brasileiro (uma análise 
comparada), Cunha (2002) destaca que embora esta instituição seja de pequeno porte 
no contexto geral do sistema bancário nacional, seu desempenho comparado pode ser 
considerado positivo, porém por se tratar de um banco oficial especializado na oferta de 
crédito de médio e de longo prazos, seu principal objetivo é prover e estimular ações que 
resultem no crescimento socioeconômico de sua região. 

A liberação de crédito do BRDE, além de estimular a produção, promove efeitos em 
variáveis macroeconômicas importantes para a promoção do desenvolvimento econômico, 
como renda e emprego.

Os principais investimentos como já destacamos ao longo do texto, são voltados 
ao setor agrícola da economia e o processo de desenvolvimento econômico pode 
ser caracterizado pela existência de incrementos positivos no produto e na renda que, 
consequentemente, impliquem melhorias qualitativas nas condições de vida da população. 

Ao longo dos últimos anos percebemos queda relativa dos financiamentos, o fato 
se dá ao atual momento econômico e político que o país enfrenta. Os financiamentos de 
médio e longo prazos fornecidos pelo BRDE nos diferentes ramos de atuação do banco, 
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incrementam a produção, gerando novos empregos e consequentemente, elevando o 
valor de remuneração aos trabalhadores, o que aumenta a demanda final impulsionando 
novamente a produção e colocando a atividade econômica em um ciclo continuo. 

Confrontando a prerrogativa inicial, de quais são os verdadeiros beneficiados através 
das políticas desenvolvimentistas financeiras, chegamos à conclusão que o BRDE atende 
principalmente, médios e pequenos produtores do ramo agropecuário. Do total distribuído 
no último ano, cerca de 90% remete-se a este setor, dentre eles sendo a grande maioria 
pequenos e médios produtores, conforme comprovado nos dados abordados anteriormente.
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